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Plano de Ação 
	Unidade de Conservação da Natureza:
PARQUE ESTADUAL DA CANTAREIRA

	Decreto de criação: DECRETO ESTADUAL Nº 41.626/63 (com base na Lei nº 6.884/62)

	Endereço da sede administrativa: RUA DO HORTO, 1.799, HORTO FLORESTAL, SÃO PAULO-SP

	Endereço de bases operacionais: 

· NÚCLEO PEDRA GRANDE: RUA DO HORTO, 1.799, CEP: 02377-000, HORTO FLORESTAL, SÃO PAULO-SP;

· NÚCLEO ÁGUAS CLARAS: AVENIDA SENADOR JOSÉ ERMÍRIO DE MORAES, SEM Nº, CEP: 02357-000; MAIRIPORÃ-SP;

· NÚCLEO ENGORDADOR: AVENIDA CORONEL SEZEFREDO FAGUNDES, ALTURA DO Nº 19.100, CEP: 02368-000, JARDIM CACHOEIRA; SÃO PAULO-SP;

· NÚCLEO CABUÇU: AVENIDA PEDRO DE SOUZA LOPES, 7.903, CEP: 07075-170, JARDIM SÃO LUÍS; GUARULHOS-SP.

	Localização Geográfica: 23°35’ e 23°45’ de latitude sul/ 46°70’ e 46°48’ de longitude oeste. Encontra-se inserido em grande parte na bacia hidrográfica do rio Tietê (UGRHI 6)

	Área Total: 7.916,52 ha e 90,5 km de perímetro 

	Amplitude Altitudinal: de 120 a 400 m

	Municípios Abrangidos: São Paulo, Guarulhos, Mairiporã e Caieiras

	Áreas Abrangidas por município

Município

ha

São Paulo

4.278,50

Guarulhos

2.674,33

Mairiporã 

798,00

Caieiras

149,17



	Decreto de criação: DECRETO ESTADUAL Nº 41.626/63 (com base na Lei nº 6.884/62)

	Características Gerais:

Bioma: Mata Atlântica

Vegetação: Floresta Ombrófila Densa Montana

Relevo dominante: Predominância do relevo de morros e montanhas com altitudes de 875 a 1250 m

Fauna dominante: estruturada nativa de mata atlântica (com presença de predadores de topo de cadeia)

Espécies ameaçadas de extinção da fauna e flora

Flora: de acordo com o Plano de Manejo do PEC foram reconhecidas 52 espécies ameaçadas, entre elas Euterpe edulis (palmito), Dicksonia sellowiana (samambaia, xaxim), Aspidosperma polyneuron (peroba), Vriesea flava (bormélia), Centroglosa macroceras (orquídea), Ocotea bragai (canela), Zeyheria tuberculosa (ipê-felpudo).

Fauna: reconhecidas 10 espécies ameaçadas de mamíferos, 15 de aves e 3 de peixes (Plano de Manejo).

Callithrix aurita (sagüi-da-serra-escuro), Callicebus nigrifons (sauá), Alouatta clamitans (bugio), Puma concolor (onça-parda), Leopardus tigrinus (gato-do-mato-pequeno), Leopardus pardalis (jaguatirica), Cuniculus paca (paca), Leucopternis lacernulatus (gavião-pombo-pequeno), Procnias nudicollis (araponga), Sporophila frontalis (pichochó), Tinamus solitarius (macuco), Spizaetus tyrannus (gavião-pega-macaco), Phylloscartes eximius (barbudinho-do-sul), Pionopsitta pileata (cuiú-cuiú), entre outros.

Principais Vetores de Pressão e de Ameaças:

Obs.: Toda a área do Parque é de domínio público estadual.

· Setor 01 Oeste - Núcleo Pedra Grande

 (Santa Rosa, Pau Furado, Cuca, Pedra Grande e Águas Claras):

 Ameaças: Caça, realização de atividades religiosas, despejo de lixo, incêndios florestais, prática de banho.

A fiscalização é realizada diariamente pela equipe rondante internamente e em todo o perímetro. Operações realizadas à noite para remoção e conscientização dos evangélicos que realizam vigília na mata. Parceria com a GCM – Ambiental de São Paulo.

Acessos: Estrada Santa Inês, Estrada da Vista Alegre, Estrada Santa Rosa, Av. Senador José Ermírio de Moraes e Estrada da Roseira.

· Setor02 Central - Núcleo Engordador 

(Pinheirinho, Cassununga, Canjuba, Engordador, Mata Fria, Barrocada):

Ameaças: Caça, pesca, prática de banho, despejo de lixo, invasão por trilheiros (jipeiros, ciclistas, motociclistas), incêndios florestais (especialmente às margens da Rodovia Fernão Dias).  

A fiscalização é realizada diariamente pela equipe rondante internamente e em todo o perímetro. Operações periódicas realizadas em parceria com a GCM – Ambiental de São Paulo.

 Acessos: Av. Senador José Ermírio de Moraes, Estrada da Roseira, Estrada do Pinheirinho, Av. Cel. Sezefredo Fagundes, Rodovia Fernão Dias.

· Setor03 Leste - Núcleo Cabuçu 

(Cabuçu, Hortolândia, Toca da Onça, Capim Branco, Peixe Podre, Ururuquara):

Ameaças: Caça, pesca, prática de banho, despejo de lixo, invasão por trilheiros (motociclistas), desmanche de veículos, desova, antenas clandestinas de rádio, incêndios florestais (especialmente às margens da Rodovia Fernão Dias e Estrada dos Veigas).

A fiscalização é realizada diariamente pela equipe rondante, internamente e em todo o perímetro do Parque. Rondas embarcadas diárias. Operações noturnas periódicas às margens da represa em parceria com a GCM Ambiental de Guarulhos. 

Acessos: Rodovia Fernão Dias, Av. Pedro de Souza Lopes, Rua Ana Rodrigues, Estrada Davi Correa, Rua Santina, Estrada dos Veigas, Estrada do Pic-nic Center. 



	Mapa de divisão de Setores:
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Principais problemas ambientais na UC

	Vetores de degradação
	Hierarquização

	
	

	Caça
	5

	Ocupação irregular- invasão – moradias
	0

	Ocupação humana (moradores que não foram desapropriados)
	0

	Palmito
	0

	Coleta de produtos florestais
	6

	Pesca
	5

	Mineração

	0

	Agricultura, pastagem
	0

	Fogo
	4

	Abertura de trilhas, caminhos (trilheiros - motociclistas, jipeiros, ciclistas)
	3

	Conflito de usos (dutos, estradas, linhas, torres)
	2

	Desmanche de veículos
	7

	Desova de cadáveres
	7

	Despejo de resíduos (domiciliar, tóxico, pneus)
	4

	Antenas clandestinas
	1

	Cultos religiosos (bosqueamento, abertura de picadas, descarte de materiais)
	1

	
	

	
	


Problemas identificados na Unidade de Conservação ________________________________________________
Legenda:

	X
	Observa-se o problema
	O
	Não se observa o problema
	
	Sem dado
	---
	Não se aplica


	Setores

	
	Caça
	Ocupação irregular- invasão –  moradias
	Ocupação humana (moradores que não foram desapropriados) - moradia
	 Palmito 
	Coleta de produtos florestais - 
	Pesca
	Mineração
	Agricultura, pastagem
	Fogo
	Abertura de trilhas, caminhos
	conflito de usos (dutos, estradas, linhas, torres)
	Desmanche de veículos
	Desova de cadáveres
	Despejo de resíduos (domiciliar, tóxico, pneus)
	Antenas clandestinas
	Cultos  religiosos (bosqueamento, abertura de picadas, descarte de materiais)

	UC- setor 1 Oeste – Pedra Grande 
	X
	0
	0
	0
	X
	---
	0
	0
	X
	X
	X
	---
	X
	X
	X
	X

	UC- setor 2 Central - Engordador 
	X
	0
	0
	0
	X
	X
	0
	0
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	---
	X

	UC- setor 3 Leste - Cabuçu

	X
	0
	0
	0
	
	X
	0
	0
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X


Problemas Observados – grau de criticidade por setor na Unidade de Conservação

Legenda:

	MC
	muito crítico 
	C
	crítico
	PC
	pouco crítico
	---
	Não se aplica/sem dados


	 Hierarquização
	Vetores de degradação
	Setor  1
	Setor  2
	Setor  3

	5
	Caça
	C
	C
	C

	
	Ocupação irregular- invasão –  moradias
	---
	---
	---

	
	Ocupação humana (moradores que não foram desapropriados)
	---
	---
	---

	
	Palmito
	---
	---
	---

	6
	Coleta de produtos florestais
	C
	C
	PC

	5
	Pesca
	---
	PC
	C

	
	Mineração


	---
	---
	---

	
	Agricultura, pastagem
	---
	---
	---

	4
	Fogo
	C
	PC
	C

	3
	Abertura de trilhas, caminhos
	MC
	MC
	MC

	2
	Conflito de usos (dutos, estradas, linhas, torres)
	MC
	MC
	MC

	7
	Desmanche de veículos
	PC
	PC
	PC

	7
	Desova de cadáveres
	PC
	PC
	PC

	4
	Despejo de resíduos (domiciliar, tóxico, pneus)
	C
	C
	MC

	1
	Antenas clandestinas
	PC
	---
	MC

	1
	Cultos religiosos (bosqueamento, abertura de picadas, descarte de materiais)
	MC
	PC
	PC


Áreas de Segurança Ambiental _pouco crítica
	1. Descrição do Cenário:
Operações de fiscalização diárias conseguem identificar danos ao Parque e de acordo com o grau de ocorrência foi possível determinar também sua frequência. A criticidade é proporcional à frequência com que as interferências são identificadas.
As infrações desmanche de veículos e desova de cadáveres podem ser identificadas nessa categoria em todos os setores do Parque pois atualmente ocorrem de forma esporádica.

O mesmo critério vale para fogo e pesca no setor 2, coleta de produtos florestais no setor 3, cultos religiosos nos setores 2 e 3 e antenas clandestinas no setor 1.



	2. Setores que ocorrem o problema:
1, 2 e 3

	Coordenadas geográficas: 23°27’17.22”S e 46°38’8.61” O/
23°24’15.35”S e 46°35’10.17”O/ 23°24’7.87”S e 46°32’0.17”O

	3. Tipos de operação:


	4. Frequência:

	(    ) operação de rotina da PAMB  
	(  ) quinzenal           (  ) mensal     (  ) bimestral     (      )  trimestral                                                        (  )outros______________________________



	(  X ) operação de rotina das UC
	(  ) quinzenal           (  ) mensal     (  ) bimestral     (      )  trimestral                                                        ( X )outros - DIÁRIA


	( X ) operação integrada 


	(  ) quinzenal           (X ) mensal     (  ) bimestral     (      )  trimestral                                      
(  ) outros______________________________



	(    ) grande operações 


	 (  ) bimestral     (      )  trimestral    (   )semestral    (  ) anual 



Áreas de Segurança Ambiental _ muito crítica
	1.Descrição do Cenário:
As grandes interferências observadas atualmente no PEC tem origem na dinâmica de grandes centros urbanos. Os maiores problemas observados são o reflexo dos crimes que são gerados dentro da metrópole e “despejados” na floresta urbana.
Em geral as áreas que sofrem mais interferências antrópica diretamente relacionadas à existência das estradas, avenidas e da Rodovia Fernão Dias que atravessam ou margeiam a UC. A partir delas são originados grande parte dos problemas incluídos nessa categoria.
Atualmente os maiores esforços do Programa de Proteção estão direcionados para tentar solucionar a questão da instalação das antenas clandestinas de rádio no setor 3 e a insistência dos grupos religiosos em utilizar a UC para seus cultos, bosqueando várias pequenas áreas no setor 1. Além disso, a abertura de picadas para diversos fins e o despejo de resíduos é muito comum. 
Nessas questões as comunidades lindeiras se configuram como importantes parceiras na defesa do PEC.

	2. Setor 
1, 2 e 3

	Coordenadas geográficas: 23°27’17.22”S e 46°38’8.61” O/

23°24’15.35”S e 46°35’10.17”O/ 23°24’7.87”S e 46°32’0.17”O

	3. Tipos de operação:


	4. Frequência:

	(    ) operação de rotina da PAMB  
	(  ) quinzenal           (  ) mensal     (  ) bimestral     (      )  trimestral                                                        (  )outros______________________________



	( X ) operação de rotina das UC
	(  ) quinzenal           (  ) mensal     (  ) bimestral     (      )  trimestral                                                        (X )outros - DIÁRIA


	( X ) operação integrada 


	(  ) quinzenal           ( X ) mensal     (  ) bimestral     (      )  trimestral                                         l  (   ) outros______________________________



	( X ) grandes operações 


	(  ) bimestral     (      )  trimestral    ( X )semestral    (  ) anual 




Áreas de Segurança Ambiental _ crítica
	1.Descrição do Cenário:

Os problemas elencados aqui são aqueles já observados há vários anos e que, embora com menor incidência do que aqueles advindos da metrópole, ainda podem ser observados em todos os setores com razoável peridiocidade.
A caça e pesca ainda são observadas, seguidas pela coleta de produtos florestais e o despejo de resíduos (repetido como muito crítico no setor 3) cada qual com maior ou menor demanda em cada setor.


	2. Setor:
1, 2 e 3

	Coordenadas geográficas: 23°27’17.22”S e 46°38’8.61” O/

23°24’15.35”S e 46°35’10.17”O/ 23°24’7.87”S e 46°32’0.17”O

	3. Tipos de operação:


	4. Frequência:

	(    ) operação de rotina da PAMB  
	(  ) quinzenal           (  ) mensal     (  ) bimestral     (      )  trimestral                                                        (  )outros______________________________



	(  X  ) operação de rotina das UC
	(  ) quinzenal           (  ) mensal     (  ) bimestral     (      )  trimestral                                                        ( X )outros - DIÁRIA


	( X ) operação integrada 


	(  ) quinzenal           ( X  ) mensal     (  ) bimestral     (      )  trimestral                                         l  (   ) outros______________________________



	(    ) grande operações 


	(  ) bimestral     (      )  trimestral    (   )semestral    (  ) anual 




Observação: pontuar as áreas críticas

